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INTRODUÇÃO 
A gestão de recursos materiais em serviços de saúde envolve as etapas  desde 
Planejamento estratégico até o armazenamento no depósito final (CHIAVENATTO, 2005).  
 
o cenário inicial encontrado na instituição perpassava por:  
 
• Falta recorrente de insumos básicos;  
• Profissionais estressados e insatisfeitos  
• Cota semanal insuficiente 
• Notificações de desvios de qualidade de materiais  
• Material recebido no setor diferente do material solicitado   
• Problemas no fluxo de entrega dos insumos   
• Comunicação ineficiente;  
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OBJETIVOS 
 

• Compartilhar experiência da 
estruturação da Comissão de 
Padronização e Qualificação 
de Materiais e Equipamentos 
Hospitalares (COPEM) e seu 
processo de trabalho, 
inspirado pela gestão de 
projetos; 

 

• Apresentar as implicações da 
estruturação desta Comissão 
para a prática assistencial no 
Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho 
(HUCFF/UFRJ). 

 

 

 

Gestão por Processos;  
 
Brainstorming;  
 
PDCA;  
 
Fluxograma 

Matriz GUT,  
 
Benchmarking   
  
Instrumento de Verificação de 
Consumo de Insumos Básicos. 

 

MÉTODOS 
 
Abordagem quanti-qualitativa, 
do tipo descritiva exploratória.  
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CONCLUSÃO 

• A utilização das ferramentas de gestão de qualidade foi 
indispensável ao direcionamento das ações de planejamento e 
abordagens corretivas nos pontos identificados como nós críticos; 

 

• Observou-se maior participação ativa da equipe como ator social de 
fundamental importância para a identificação, avaliação e garantia 
da gestão adequada da qualidade dos insumos adquiridos.  
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